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Desde a Antiguidade, o homem tem observado o universo que o cerca e buscado maior compre-

ensão dos fenômenos que percebe. Inicialmente, olhava o céu com temor e tinham os astros como 

deuses.

Numa outra etapa, pela união das estrelas com linhas imaginárias, passou a formar figuras em 

sua mente e a incorporá-las às lendas.

Com o tempo, os temores e as lendas foram cedendo lugar à observação sistemática do céu, 

dando origem à astronomia. Essa ciência evoluiu bastante de alguns séculos para cá, principalmente 

com a descoberta e o desenvolvimento dos instrumentos óticos, em particular a luneta e os telescópios. 

A astronomia nos oferece a oportunidade de conhecer mais sobre o universo e lembrar que somos 

viajantes de uma nave chamada Terra. 

O sistema solar é nosso endereço no espaço. No centro do sistema está o Sol, nossa estrela, 

responsável por manter a vida na Terra, nos enviando luz e calor. Ao seu redor, giram os planetas 

acompanhados de suas luas, bem como asteroides, cometas, meteoroides e os recém-denominados 

planetas-anões. Tais astros giram ao redor do Sol em órbitas específicas e a determinadas distâncias.

Quando muito próximos do Sol, os planetas são muito quentes e, quando muito afastados, muito 

frios. São compostos de substâncias conhecidas, mas muito diferentes das que existem no ambiente de 

nosso planeta. Há planetas com atmosferas feitas de hidrogênio, amônia e metano. Além disso, certas 

características desses corpos celestes são especiais, como os anéis de Saturno e de outros planetas.

Os cometas, com suas órbitas achatadas ou até abertas, com seus núcleos congelados, ao se 

aproximarem mais do Sol, formam belas caudas de gás.

Existem muitos meteoroides no espaço; diversos deles produzem um rastro luminoso, chamado 

de estrela cadente, quando entram na atmosfera. Outros, por sua vez, conseguem chegar até a 

superfície da Terra: são os meteoritos.

Nas páginas seguintes, você vai embarcar nessa aventura que é conhecer os astros do sistema 

solar. Vai saber como são os planetas que o compõem, de que são feitos os cometas, como ocorrem 

os eclipses, o que é um planeta-anão, como se produzem os meteoros e muito mais. Durante a via-

gem, você vai perceber a Terra como o verdadeiro paraíso, que deve ser cuidado com muito carinho 

para não ser destruído.

Paulo Sergio Bretones

Apresentação
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NoS tEmPoS PrImItIvoS, há muItoS mILhArES DE ANoS, tuDo o quE SE SABIA SoBrE 

o uNIvErSo rEDuzIA-SE Ao quE SE PoDIA vEr, ouvIr, ChEIrAr, Pôr NA BoCA. mESmo 

ASSIm, oS homENS PrImItIvoS PErCEBIAm A ExIStêNCIA DE um CICLo DE DIAS E NoItES, 

Com o SoL NASCENDo DE mANhÃzINhA, ChEgANDo Ao máxImo DE SuA CLArIDADE No 

mEIo Do DIA E LENtAmENtE DESAPArECENDo No ComEÇo DA NoItE.

Se você fosse um ser primitivo e, de repente, 

a luz do Sol começasse a diminuir, diminuir, e logo 

fosse substituída por apenas uma claridade de 

crepúsculo, com um vento frio tomando o lugar 

do calor solar e, então, passados poucos minutos, 

tão subitamente como começou, a escuridão 

fosse diminuindo até dar lugar ao dia ensolarado 

de antes, qual seria sua reação?

O que acontece 

no céu 1

O que você sentiria se passasse por uma 

experiência dessas? Certamente, ficaria apavo-

rado, mudo de espanto e, de tanto susto, tal-

vez nem sequer conseguisse se mexer de onde 

estava. O mesmo se passaria com os outros inte-

grantes de sua tribo. Afinal, mesmo hoje em dia, 

um eclipse total do Sol causa o maior 

rebuliço entre as pessoas.

eclipse total do Sol

O mais recente eclipse do Sol visível no Brasil foi observado em Natal, no dia 29 de março de 2006, e 

sua faixa de visibilidade foi até a Mongólia. O próximo eclipse total do Sol, visível no país, será dia 12 de 

agosto de 2045.

Fonte: http://www.eclipse-maps.com. Acesso em 18/08/11.

Os seres humanos primitivos conheciam o ciclo de dias e noites.
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É também provável que, passado o eclipse, 

todos fizessem indagações sobre o que teria “apa-

gado” momentaneamente o Sol. E é igualmente 

possível que acontecessem comparações entre 

os fenômenos celestes regulares ou periódicos, 

como a sucessão de dias e noites, as fases da Lua 

etc., e os esporádicos (estes provavelmente vistos 

como bolas de fogo que se “despregavam” de 

onde estavam e “escorregavam” pelo céu).

Essas e muitas outras especulações sobre os 

astros devem ter sido feitas com frequência por 

nossos antepassados. O que seriam os pontinhos 

brilhantes que enxergavam lá em cima, à noite? 

Por que uns brilhavam mais que outros? Por que 

alguns astros pareciam nunca mudar de lugar no 

céu enquanto outros se moviam em trajetórias 

bem definidas? Como teria surgido o universo? 

Ele teria começo e fim?

De tanto observar o céu, esses primeiros 

“astrônomos” acabaram respondendo a algumas 

dessas questões e aprendendo a identificar as 

estrelas, as fases da Lua, os eclipses, os cometas 

e vários fenômenos celestes.

Eclipses

A Terra e a Lua são iluminadas pelo Sol. 

Como são corpos opacos, isto é, que não permi-

tem a passagem da luz através de si, apresentam, 

na face oposta à incidência da luz, uma sombra. 

Tal sombra é mais densa no centro, onde não 

chega o menor resquício de luz solar. Mas, na 

periferia dessa sombra, Terra e Lua mostram uma 

região parcialmente iluminada pelo Sol, chamada 

penumbra.

A Terra gira ao redor do Sol num plano dife-

rente daquele em que a Lua gira ao redor da 

Terra. O ângulo de inclinação entre esses dois 

planos é de pouco mais de 5º. Assim, quando 

a Lua passa entre a Terra e o Sol, seu disco não 

encobre nosso astro rei.

Os eclipses — solares ou lunares — ocorrem 

sempre que o Sol, a Terra e a Lua ficam alinhados 

num mesmo plano.

O homem prevê os eclipses desde a Anti-

guidade. Foram os eclipses lunares que fornece-

ram a primeira prova de que a Terra é redonda. 

Para o homem primitivo, um eclipse era um fenômeno inexplicável.
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Representação esquemática do eclipse lunar (imagem fora de escala).

Também ajudaram a calcular a distância entre 

nós e a Lua.

Sabe-se que Flavius Josephus (37 ou  

38 a.C. – 100 ou 103 a.C.), historiador judeu que 

viveu no começo do século I, relatou a ocorrência 

de um eclipse lunar na noite que precedeu a 

morte do rei Herodes. Isso ajudou a determinar 

a data de sua morte e, indiretamente, o começo 

da Era Cristã.

Eclipse lunar

Quando o alinhamento dos três astros – Sol, 

Terra, Lua – se dá com a Terra no centro, a Lua 

penetra na região de sombra ou de penumbra 

gerada pela Terra: é o eclipse lunar. Os eclipses 

lunares, que ocorrem sempre na fase de Lua 

cheia, podem ser de três tipos: total, parcial e 

penumbral.

Fases da Lua

A Lua tem quatro fases principais: cheia, quarto minguante, nova – quando não podemos vê-la – e quarto 

crescente. No entanto, quando vemos uma meia-lua no céu, é comum a confusão de quarto crescente 

com quarto minguante. Aí vai uma dica para não fazer mais confusão: quando você vir no céu uma meia-

lua, trace uma linha imaginária, ligando as duas pontas. Se a figura formada for a letra “d”, a Lua está na 

fase de quarto crescente (no alfabeto, a letra “c”, de “crescente” está mais perto da letra “d”). Se formar 

a letra “p”, a Lua está na fase de quarto minguante (no alfabeto, a letra “m”, de minguante, está mais 

próxima da letra “p”). Fácil, não é?

Fonte: EDITORA SARAIVA. Saraiva Júnior; dicionário da língua portuguesa ilustrado. São Paulo: Saraiva, 2006.

Eclipse total da Lua.

No eclipse total, a Lua “mergulha” comple-

tamente na sombra terrestre. No eclipse parcial, 

a Lua entra parcialmente na sombra da Terra. No 

eclipse penumbral, ela penetra apenas na zona 

de penumbra originada pela Terra.
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